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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A Segurança do Paciente envolve ações promovidas pelas 
instituições de saúde para reduzir a um mínimo aceitável, o risco de dano desnecessário 
associado ao cuidado de saúde.  A administração de medicamentos está inclusa no protocolo 
básico para a segurança do paciente e é fundamental no processo de recuperação da saúde. 
Quando se refere à pacientes pediátricos, por se tratar de uma população mais vulnerável ao 
erro de medicação, a segurança envolve desafios maiores e requer cuidados e conhecimentos 
especializados. OBJETIVOS: Realizar um levantamento bibliográfico acerca da segurança 
do paciente na administração de medicamentos em pediatria. METODOLOGIA: Trata-se 
de uma revisão integrativa da literatura na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde. 
Os artigos foram coletados em março de 2019. Foram utilizados os descritores: segurança 
do paciente, medicamentos e pediatria, como critério de inclusão foram considerados: texto 
completo, idioma português, inglês e espanhol, que retratassem a temática em estudo, 
publicados nos últimos 5 anos, e como critério de exclusão: textos repetidos e arquivos não 
localizados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para esse estudo foram encontrados 79 artigos 
e após aplicar os critérios de elegibilidades, restaram 6. Os artigos foram agrupados em 
categorias por similaridade de temas e dentre as temáticas trabalhadas, destacam-se: os 
erros de medicação na pediatria e as estratégias para a segurança do paciente. Em geral, 
a responsabilidade na administração de medicamentos é do profissional de Enfermagem, 
cabe a este, a atenção necessária desde a leitura da prescrição, dos cuidados no preparo, 
na administração, sua ação e efeitos adversos antes de administrá-la, para que assim venha 
incrementar a qualidade de assistência e garantir a segurança do paciente. CONCLUSÃO: 
Conclui-se que os erros de medicação são importantes causas de morbimortalidade e que 
maior parte dos mesmos poderia ser evitada.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do paciente. Medicamentos. Pediatria.

PATIENT SAFETY IN THE ADMINISTRATION OF MEDICINES IN PEDIATRICS: A 

LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: INTRODUCTION: Patient Safety involves actions promoted by health institutions 
to reduce the risk of unnecessary harm associated with health care to an acceptable minimum. 
Drug administration is included in the basic protocol for patient safety and is fundamental to 
the health recovery process. When referring to pediatric patients, since it is a population 
more vulnerable to medication errors, safety involves greater challenges and requires care 
and specialized knowledge. OBJECTIVE: To carry out a bibliographic survey about patient 
safety when administering medicines in pediatrics. METHODOLOGY: This is an integrative 
literature review in the database of the Virtual Health Library. The articles were collected in 
March 2019. The following descriptors were used: patient safety, drugs and pediatrics, as 
inclusion criteria were considered: full text, Portuguese, English and Spanish, that portrayed 
the theme under study, published in the last 5 years, and as exclusion criteria: repeated texts 
and files not found. RESULTS AND DISCUSSION: For this study, 79 articles were found and 
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after applying the eligibility criteria, there were 6. The articles were grouped into categories 
by similarity of themes and among the themes worked, the following stand out: medication 
errors in pediatrics, events adverse effects and strategies for patient safety. In general, the 
responsibility for medication administration rests with the Nursing professional, it is up to 
the latter, the necessary attention from reading the prescription, the care in preparation, 
administration, its action and adverse effects before administering it, to so that it will increase 
the quality of care and ensure patient safety. CONCLUSION: It is concluded that medication 
errors are important causes of morbidity and mortality and that most of them could be avoided.
KEYWORDS: Patient safety. Medicines. Pediatrics.

1 |  INTRODUÇÃO

O uso de medicamentos, atualmente, consiste no principal tratamento utilizado 
na terapêutica médica, e, consequentemente, os erros de medicação tornam-se mais 
frequentes. Tais erros podem ocorrer em qualquer etapa do processo: prescrição, 
dispensação, armazenamento, preparo, entre outros. A prevenção desses envolve toda a 
equipe de saúde, destacando-se a de enfermagem, principal responsável pelas etapas de 
preparo e administração de medicamentos (VOLPATTO et al., 2017).

A Organização Mundial da Saúde (OMS), em preocupação com a segurança do 
paciente, elaborou mecanismos para a melhoria na qualidade do cuidado a fim de 
proporcionar a segurança do paciente. Com isso, foram criadas seis metas internacionais 
de segurança do paciente: identificar os pacientes corretamente; melhorar a efetividade da 
comunicação entre profissionais da assistência; melhorar a segurança de medicações de 
alta vigilância; assegurar cirurgias com local de intervenção correto, procedimento correto 
e paciente correto; reduzir o risco de infecções associadas aos cuidados de saúde; e 
reduzir o risco de lesões aos pacientes, decorrentes de quedas (DE SOUZA et al., 2018).

No Brasil, a Portaria nº 529, de 1º de abril de 2013, institui o Programa Nacional de 
Segurança do Paciente (PNSP) com o objetivo geral de contribuir para a qualificação do 
cuidado em todos os estabelecimentos de saúde do território nacional. Em nível mundial, 
desde 2004, a Aliança Mundial para Segurança do Paciente, tem como principal proposta 
instituir medidas para aumentar a segurança do paciente e a qualidade dos serviços de 
saúde (BOTENE; PEDRO, 2014).

Considera-se erro de medicação qualquer evento evitável que, de fato ou 
potencialmente, possa interferir de forma inadequada no processo medicamentoso, 
podendo ou não provocar dano ao paciente. Nesse contexto, entende-se Segurança 
do Paciente como a redução do risco de dano desnecessário associado ao cuidado de 
saúde. Esse dano pode ser físico, psicológico ou social; implicando prejuízo na estrutura 
ou função do corpo e/ou doenças, lesões, sofrimento, incapacidade ou morte. Assim, um 
incidente é um evento que pode ou não causar dano desnecessário ao paciente. Quando 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 17 152

ocorre incidente com dano, tem-se um evento adverso (VOLPATTO et al., 2017).
A segurança do paciente apresenta um desafio ainda maior quando se refere 

à pacientes pediátricos, por se tratar de uma população mais vulnerável ao erro de 
medicação devido as suas características fisiológicas peculiares e a indisponibilidade de 
formas farmacêuticas adequadas no mercado, sendo isso notório ao ser constatado que 
cerca de 80% dos fármacos destinados para uso em adultos são comercializados para 
administração em crianças, incluindo recém-nascidos (DE SOUZA et al., 2018).

Sabe-se que a aplicação de medicamentos exige conhecimento científico e 
habilidade técnica, e ressalta-se a importância das orientações ou recomendações para 
melhorar a segurança dos pacientes com a colaboração dos órgãos oficiais do sistema 
de saúde brasileiro, das agências reguladoras, dos estabelecimentos de saúde públicos 
ou privados e, ainda, com a participação ativa dos profissionais de saúde, para facilitar o 
desenvolvimento de estratégias de minimização desses erros (ROCHA et al., 2018).

2 |  OBJETIVOS

Realizar um levantamento bibliográfico acerca da segurança do paciente na 
administração de medicamentos em pediatria.

3 |  METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A realização das 
buscas ocorreu em março de 2019, utilizou-se como base de coleta de dados Biblioteca 
Virtual em Saúde, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito às obras 
utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Foram utilizados de modo associado e 
isolados os seguintes descritores: “Segurança do paciente”, “Medicamentos” e “Pediatria”, 
indexados no DECs (Descritores em Ciências da Saúde).

Considerou-se como critérios de inclusão, artigos publicados com recorte temporal de 
2014 a 2019, textos completos disponíveis na íntegra, idioma português, inglês e espanhol 
e relevância da temática e como critérios de exclusão artigos repetidos, incompletos e 
que não focaram no tema exposto.

Dentro dessas buscas foram encontrados 79 artigos, porém, após a exclusão de 
achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 25 obras. Ao final das análises, 6 
artigos foram incluídos na revisão, porque melhor se enquadraram no objetivo proposto. 
Os artigos foram agrupados em categorias por similaridade de temas e dentre as temáticas 
trabalhadas, destacam-se: os erros de medicação na pediatria e as estratégias para a 
segurança do paciente.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Erros de medicação em pediatria

O erro na medicação é qualquer evento evitável, que possa causar dano ou não 
à vida do paciente, independentemente deste medicamento estar sob o controle do 
consumidor ou profissional de saúde. Erros esses, que podem estar relacionados à falha 
de comunicação, déficit de conhecimento prático teórico, abreviação médica, preparação, 
dispensação, distribuição, e administração desses medicamentos. Os principais erros de 
medicação estão relacionados à: Prescrição Médica; Omissão de cuidados de enfermagem; 
Tempo de administração das drogas; Uso não autorizado de medicamentos; Dose 
errada; Apresentação farmacêutica inadequada; Técnica de administração inadequada; 
Medicamento deteriorado; Monitoramento; Adesão (CRUZ et al., 2017).

Estudos demonstraram que os erros que ocorrem durante a administração de 
medicamentos, podem ser evitáveis, o que torna potencial o sistema de medicação 
quanto à promoção da segurança do paciente, relacionando automaticamente à equipe 
de Enfermagem. Esse fato é ainda mais impactante quando se trata da assistência em 
pediatria, visto que uma revisão sistemática acerca de erros de medicação em crianças 
evidenciou que o processo de administração de medicamentos foi o que apresentou 
maior frequência de erros, com taxa de 72 a 75%, sendo assim um desafio para toda 
instituição e equipe de saúde promover mudanças na cultura organizacional que permitam 
a reestruturação dos processos e a criação de estratégias de segurança, a fim de reduzir, 
até um mínimo aceitável, riscos e danos desnecessários associados à assistência (De 
SOUZA et al., 2018).

Sendo assim os erros de medicação podem resultar em gastos desnecessários 
para o hospital, diminuição da disponibilidade dos leitos, problemas judiciais, aumento 
de internação hospitalar, podendo agravar o quadro de saúde e gerar incapacidades ou 
até o óbito de pacientes, causando sofrimento tanto ao cliente como para seus familiares 
(CRUZ et al., 2017).

4.2 Estratégias para a segurança do paciente

No estudo realizado por Volpatto et al. (2017), aborda como principais estratégias 
de segurança do paciente e prevenção de erros: a implantação ou melhoria no sistema 
eletrônico de prescrição médica, aliado à um sistema de implementação de protocolo 
para manejo de doses pediátricas e padronização de cálculos de dose/ tempo; a 
dupla checagem; uso de checklists; fluxograma na administração de medicamentos; 
aumento do nível de preparação profissional para enfermeiros pediátricos, melhoria da 
qualidade da comunicação acerca da administração segura de medicamentos entre a 
equipe interdisciplinar e da equipe com as famílias, e reconhecimento dos desafios para 
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administração segura de medicamentos. 
Rocha et al. (2018), destaca a importância de a enfermagem planejar, orientar e 

supervisionar as práticas relacionadas à terapia medicamentosa, sendo necessário o 
conhecimento sobre a droga a ser aplicada, a sua ação, a via de administração, interações 
e efeitos adversos, auxiliando na prevenção do erro de medicação, além disso organizar 
as seringas, rotulando individualmente cada medicação para que não haja troca entre 
pacientes, atentar-se à data de validade e ao tempo requerido para a infusão de cada 
medicação, supervisionar o trabalho do técnico de enfermagem, o registro da medicação 
administrada no prontuário, cuidados quanto a  realização do cálculo milimétrico das doses 
a serem administradas, à diluição de cada medicação em suas quantidades corretas, à 
garantia da assepsia do local da administração e o esclarecimento de todas as dúvidas 
existentes antes da aplicação da medicação. 

De acordo com Alves e Guirardello (2016), o ambiente da pratica profissional em 
instituições de saúde influencia a qualidade e a segurança da assistência oferecida ao 
paciente, sendo que ambientes favoráveis promove um clima de segurança e diminui a 
ocorrência de eventos adversos. A criação e implementação de uma cultura de segurança 
nas instituições de saúde constitui um desafio para gestores e pesquisadores. Estudos 
recomendam a avaliação do clima de segurança como medida indireta da cultura, que 
pode ser mensurada pela presença de atitudes em favor da segurança do paciente. A 
satisfação com o trabalho, a forma com que a instituição lida com os erros e a percepção 
dos profissionais quanto as formas de gestão são consideradas indicadores fundamentais 
da presença de atitudes que favorecem o clima de segurança nas instituições de saúde. 

Botene e Pedro (2014) aborda a Higienização das mãos (HM) como uma prioridade 
e como um dos componentes básicos da segurança do paciente, diante de evidências 
de que as mãos dos profissionais estão envolvidas na disseminação de infecções no 
ambiente hospitalar. Nesse contexto, a HM deve ser seguida rigorosamente em todas 
as situações para garantir a segurança do paciente, especialmente pela enfermagem, 
pelo fato de permanecer 24 horas junto aos pacientes e prestar uma série de cuidados 
que exige muito contato físico e proximidade, principalmente quando o paciente é uma 
criança. É importante realizar a HM antes e após realizar procedimentos, mas percebe-se 
que existe baixa adesão dos profissionais de saúde.

Constata-se que o enfermeiro exerce um papel importante no que diz respeito 
aos cuidados relacionados ao preparo, administração e avaliação do paciente após a 
administração de medicamentos, respondendo pela educação permanente da sua equipe 
e por todo o processo medicamentoso, de acordo com o seu código de ética, e tornando-
se responsável, ainda, por qualquer evento que ocorra durante esse processo (ROCHA 
et al., 2018).

Proíbe-se, conforme o Código de Ética da Enfermagem brasileira, a administração 
de medicamentos sem se conhecer a ação da droga e sem se certificar da possibilidade 
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dos seus riscos; é proibido, também, executar prescrições de qualquer natureza que 
comprometam a segurança do paciente; é um direito da equipe de Enfermagem recusar-se 
a executar a prescrição medicamentosa e terapêutica, em que não conste a assinatura e 
o número de registro do profissional, exceto em situações de emergência. Estabelece-se, 
além disso, que o profissional de Enfermagem pode recusar-se a prescrever medicamentos 
e terapias em caso de identificação de erro ou elegibilidade (ROCHA et al., 2018).

5 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que os erros de medicação são importantes causas de morbimortalidade 
e que maior parte dos mesmos poderia ser evitada, é importante preveni-los para assim 
garantir a segurança do paciente, isso compreende o envolvimento não só da enfermagem, 
mas de toda a equipe multiprofissional na conscientização e desenvolvimento da cultura 
de redução de riscos ao paciente e a manutenção dos sistemas de atenção à saúde com 
vistas à promoção da segurança do paciente.
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